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É nosso correspondente no á saciedade como se i'm-.cm elci- l por \'Ís Si?“i'luri-Ol'c'à' SN“ “HW ' X "V”›'w,'““¡)"l' i ,
.- - _1._- v\r¡_'5w-_7 lvl..., . i I 1

'çocs livres no systema monar- à Q“*ml '5 l' *ii-"l” J““ ' m““ “no“ L hi tliii liiil ' iPara o sr. Jose Maria Lettra,

morador no Large de I). Izabel,

mercearia PRIMAVERA. O mes -

, chico que IlOS rege. . . l

I E' assim que abre o iamos-0¡

que l'orain dignas antes dos sedu-

i-tores as I)tí'l't-=t'_i~_."llil'clll mínn noz.-

tinunrmn a .sol-o depois! Musnào

mo Sr. está, auctorieado a tratarl documento, lido ao paiz pelo l basta ar tristes; o roubo do que

quaoequer negocios concernen- i Chete do Estado. E' assim que¡ tinham do num; traroz-a honra;

tes á empreza d'este jornal.

É nosso correspondente no

Rio de Janeiro o sr. Adolpho

Salgado, morador na rua do La-

vradio, n.° 17, com quem os are.

assignantes n'aquella cidade pó-

dem entender-se em assumptos

que digam respeito a empreza

d'eete jornal.

  

.AÍVÍEIIRO

Militaria n Ut aiii
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A monarchia está apresen-

tando todos os dias as peças

mais frisantes da sua proxima

dissolução. O paiz assiste a sce-

nas verdadeiramente assombro-

sas.

Quem olhar despreoccupa-

do para os acontecimentos d'es-

tes ultimos tempos dirá por

Certo, que está eminente a gran-

de crise.

los ministros do rei interpretam l

I o sentimento publico na indigna-

ção levantada em todas as cons-

ciencias honestas pelas trafican-

cias, pela violação, pelos rou-

bos e pelos assassinatos que co-

briram as eleições de junho. . .

Quem sabe se o famoso do-

cumento toi pactuado tambem

pelos homens da Granja. soli-

Idarios na editicanteobra d'essas

eleições E' Elles tiveram um tao

grande quinhão na preza, que

talvez se lembrassem de cobo-

nestar o seu vil procedimento,

attiranrlo com cynismo á face

do paiz a mentira inaudita «de

que foram livremente eleitos l».

Como quer que seja, c mis-

ter que o partido republicano,

na missão dignissima da sua

propaganda. não cesso de mos-

trar ao povo o que são e o que

valem os bandos monarchicos'

que o exploram e ludibriam.

A mentira do discurso da'

coroa e' o reverbero da politica

monarchica que nos governa.

Esse. discurso, começando por

aftirmar que as eleições se fise-

ram livremente, está dentro dos

ainda por cima são obrigadas por

uma seriedade torpissima a, sns-

tentar e educar o iilho do setu-

otor. Mas, as iiiaisl.'r:nuis.:i.~; mais

ptilli'es_iis In:|i›'.liit:!1iltlr~s, .su ;tirem

mil torturas ;rolo lillio desventu-

rado até. morrerem com elle do

miseria muitas vozes; o sednutor

pamnea impune a sua conquista

o vao levando a desgraça aqui e

ali-m. li' vilissimo e torpo.

li' tempo da imprensa portu-

gueza su iii-,vantar contra essoos-

i'anrlalo. Seremos nos os primei-

ros“? .lulgamos que sim. Seremos

nos os ultimos“? Talvez. Mais a

nossa consciencia tiva tranimilla,

porque cumprimos um grande do-

rar.

.l indagação da pz-'rtL-rn'idadi-

deve ser adiiiittida em nome da

justiça e da. moral. Por l'ilil, 11:10

se abusa da fm'ça, restabelece-se

a egnaldado, diminne-se a niiseria

e evita-se muito a prostituição,

Admitti-n, oh legisladores, o \'e-

reis como rar-(ea o onxaine dos

seductores oomrdos. Quando ellos

souberem que 'terão de aguentar

com a responsabilidade das suas

gentilezas pagando a mulher das

.suas relações uma parte dnsdos-

llBZilS a fazer com o íillio. hão de

ser porem-to mais vomedidos nas

arentnras. Nao .se evitará ('(nn

isso :i miseria das tristes e nao

estroitarii o circulo da immo-

l'aliiílatlo 'É

iiillillia.

preparando llll'l IlllCll'lllt' desastre

d'nma grande parte dos terrenos

inorgiiiaes do Zaire que. nos per-

ient'em pordireiios deconqnista,

ri-zconiiecidosjadirecto ou impli-

r-,itamente pelas peu-meias que

mandaram dele fados à reunião

internacional de Berlim.

Limiano Cordeiro o conde de

Penaliol tem sido d'unia lerian-

dade pusiniista como l'tfpl'CS-Glltilll-

tes da i^iat;;io_ipio inaisinterossos

via ameaç-:uloa pelossubterl'ugios

diplomaticos. Não 'descobrimos

na conferencia a lealdade em que

deviam inspirar-se os habilissimos

estadistas que la se encontram.

' vemos sim cubiçarei'n com mais

:m :menos artifício de hermeneu-

tri-a a propriedadede vastissimos

terrenos, e d'esta lucta de gigan-

tes da diplomacia, reeolhêmos

um resultado que. nos lnnnillia

pela impericia dos delegados de

Portugal.

A França esta falsoando tor-

pumeute o credo republicano,

associando-se. aos intuitos dos

mais ambiciosos. Pretende uma

parte dos despitijos ou auxilia a

ahsorpoao dos pieipienos estados.

Como estado republicano cum-

priu-lhe,quando náo podesse in-

torpor os seusbonsol'licios, _iguar-

dar a mais stricto neutralidade na

questão. l'oidodolegado franc-.[37. a

   

ciat'ão internacional africana sobre a

batia commercnl do Congo. A baci*

ecographica d't-ste rio abrange mais

.l e('›iil'orencia de Berlim esta d" 9 milhões de milhas quadradas 03

que representa um territorio de ex-

., para Portugal. A int-nria dos re- iii-'Silvia “Xl“mã” Pill'aJ'Odel'_ 5m' 0011'
¡,,.,,_,.,,¡,L¡“,lu,5 During““ “um“ cedido a uma assocraçao particular. Eu

:lili-(miar a. nossa dignidade, con-I _ V-

.s inlinilonaoxpolinçào sophistica i 500W” “ã“ tem DO“" 501mm“? t0'

digo particular porque ato agora a as-

dos os seus actos têem sido actos par-

llCllial'Ps e os tratados realisados em

seu nome não poderiam ser conside-

rados co (no tendo um statuc qualquer

nas leis Internacionaes, com tanto ea:

post fa No a legislação esteja a ponto

de conceder este statuo a esses tra-

tados.

. A margem direita do Zambeze e

Indicada como pertencendo á bacia

commercial do Congo.

No Zamheze estão actualmente

occupados por Portugal Tete e Sena,

e as ruínas de Zumbo testemunhamo

grau de extensão a que visa o gover-

no portuguez.

Os trabalhos do eminente e sabío

dr. Lacerda e Almeida concedem tam-

bem aos portuguezes _a prioridade,por

dll'PliO do descoberta, dos territo'rios

de Cazemho eas explorações dosPom-

liPÍl'DS, dos manjores Gamitto e Mon-

teiro, dc Silva Porto, de Capella e

ivens, de Brito, e, em ultimo logar,

de Serpa Pinto, demonstram que Por-

tugal ligou grandissima importancia

ao interior do continente africano. A

bacia commercial abrange, alem d'lsso,

em grandissima parte,um territorio sub-

mettido á intluencia do nosso ñel alliado

o sultão de Zanzibar, territorio em

que os seus vassallos exercem o mo-

nopolio do commercío effectivo,e esta

hacia abrange tambem uma porção

considerar-'el (la hacia do Nilo,

Pode-se dispor da bacia geogra-
Ao lançar a vista para as _ ¡ÍIIIÍICS da Coherencia monarchi- I: nada de 11100331' n abuso. l"”fi'fím “Ji-Lilásilniiilçfo IlhiP'l do Congo sem consultar o voto. _ . .J - - W 1 24, uc r¡ , ,~ _3,_ _x_ __ h _. ._ ao “um, o osnossosi essas riu _ - _

persegutções á imprensa repu Lai “mundi-i lor d““ q ° Â Í“ tem “NNW l“m (11““ 1-,.,¡,,.,,,,Q¡,“mais5mm,,dam-,1-acom das populaçoes que a habitam; além

blicana, inauguradas ha dois

dias pelo partido do rei, e ao

vêr a attitude indecorosa dos

bandos monarchicos que ro-

deiam a realeza, cobrindo-a,

ora de doestos ora de salame-

leques, á medida que os ventos

do poder sopram mais de perto,

crê-se inteiramente que a mo-

narchia e os seus adeptos estão

empenhados em cavar a sua pro-

pria. ruína. São os melhore'

agentes da revolução que se

entreabre.

O discurso da coroa, que o

rei acaba de lêr na camara dos

deputados, é fructo genuíno da

decadencia do systems. monar-

chico e da epoca de devassidão

politicaa que chegaram entre

nos 05 partidos do moderno

constitucionalismo .

_N'essapeça oñicial. d9uma

chatesa litteraria que envergo-

nharia o mais reles amanuense,

começ a-se por uma atlirmação,

que é simplesmente uma menti-

ra. Diz-se ahi :que os deputa-

dos foram livremente eleitos.,

.As votações de chapellada

que o partido progressista obte-

ve pelos pactos degradantes a

que ligou as suas recentes aven-

turas politicas; o morticinio da

  

  

situação da. fazenda publicae'

suñicientementc desatl'rontada

para não inspirar reCeiOs.

 

Poderá sustentar-se por mui-

to tempo um systema politico,

que vive da ñcção, das perse-

guições e da mentira?

CÃ/bano Coutinho?)

--waw›

OS ENGEITADOS

Como noticiamos no nosso ul-

tinto numero, a junta geral d'este

diz-stricto tl(illl)<.'l'0i.l ozn sessao do

29 do novmnbro ultimo f.) 'hai' o

hospioio d'esta cidade (mile iÉ*l'.'llll

recebidososexpostos. Vac-su por

conseguinte apertar a traça as

mulheres que. ¡tirotendem escon-

der o t'ruoto dos seus ai'nores, dos

seus vícios ou das suas lovianda-

des. Ora parece-nos que não ha

melhor occasiào para adrogar o

grande principio da indagação da

paternidade, que tão debatido tem

sido ultimamente em França.

Obrigar uma mulhera susten-

tar, a educar seu ñlho completa-

mente abandonado do pare, sem

edil" a este a arte de responsa-

ilidade que he pertence pela

vida d*aquelle, émais do que uma

injustiça porque é uma infamia

que só esta sociedade monarchi-

co-clerical admitte e applaude.

Quantas desgraçadas não conhe-
  

  

  

 

nar o abuso pondo restrinções z'i,

indagzjugao da paternidade.

Ei'nlim, nos somos dos que

condemnamos a raça a mao_ acu-

tando a irrnsponsabilidatle do

pae. Que sejam ambos responsa-

wis. eis o nosso 1_)l'ill('l]ll0 que

ninguem ousnrzi contestar. :So-

lJt'c;~t:ai'i'ogae a mão, para que a

repressão seja eli'icaz, mas so-

l›ri,-:t-arregae o pae da mesma i'or-

ma e pelo mesmo motivo.

Voltaren'ios ao assumpto na

primeira oo ?asian adeqmula, que

aprtn'eitaremos para o desenvol-

ver com mais largueza.

-NWJVR'JU'?JL-”JW'NN

tiliÍSÊ MINISTEBIÀI.

Diz-.se, o nos arrod¡te'nnosnuo

o ministerio se, debate nas ago-

nias da morto. Ila muito tempo

que se falta em dissensoes e dit'-

t'n-.ult'iznles no seio do gabiru-i'te. A

ultima reuniao da maioria confir-

mou osseshoatos e preparou a

morto do ministerio, Us deputa-

dos zangaram-se com o sr. Fon-

tes e a modo que quizeram atirar

com a atbardct ao ar. O sr. Marçal

Pacheco, principalmente, latim¡

em 'termos que irritaram vivamen-

te o presidente do conselho. Mui-

tos outros deputados declararam

que não estavam resolvidos a se-

guir às cegas o gabinete e que nào

acceitariam o cre oumorres. Bem

bom.

rigor, t ¡uando era inmngnada pela

inglaterra. tl'osto proceder teria-

no i'esultou 0 arrei'ecimento de

roiaçt'ws por parteda tdiiada que

saber-a prevalecer-.542 dasna supe-

rioridade para nos tale-r sentir a

tmprudcnt-ia dos reitirosentantes

portugnezes.

no accorth adoptado na con-

ferencia v que abaixu transcre-

veinos resulta a clara expoliaoào

quo ia soil'remos de direitos incon-

testaveis, espoiiaçao que os nos-

sos representantes sancciouaram.

E' certo que a assembleia havia

resolvido guardar omaís comple-

to .segredo a respeito dos traba-

lhos da conferencia, sendo mais

tarde determinadoque se publicas-

se apenas uma resenha de todas

discussões. o é a esse facto

que .sedoi'o o saber-se do pouco

para nos já bastante desagrado-

vol. Paraso avaliar a reserva com

que toi tratada a soberania de

Portugal sobre o Zaire (bacia com-

mercial do Zaire) e oslnnites que

l'oram dades em Berlim para o

l'irve commereio n'aipiolles im-

monsos territorios, basta ler um

documento insuspecto que tem

relaçao com o assumpto. E' uma

carta que Cameron dirigiu ao

Times, por ondo se vo a grandis-

sii'na área que comprehende ata]

bacia do Zaire, a posse de cujas

diiferentes l'illlllllcnÇÕeS aqueile

explorador nos não contesta_ mas

que entram nos limites assigne-

lados na conferencia de Berlim.

'J

d'isto. consideravel arte d'esta bacia

não é ainda conheci a; em quanto e

a pretendida bacia commercial ago

vasta e são tão consideraveis os inte-

resses que ella emplica que se deve

parar com hesitação perante as im-

mensidades das pretenções da associa-

ção internacional africana.

As 380 milhas que ella reclama na

costa occidentai não poderiam ser lhe

concedidas sem tocar seriamente nos

direitos soberanos, até ao presente in-

contestados, de Portugal e da França.

Não direi ue a em reza dos que

teem sustenta o o sr. tanley, e que

o valor pessoal e a energia d'este não

mereçam uma recompensa, masapre-

sentar reclamações exageradas e in-

detinidas, não pode ser conforme aos

interesses d'este eminenteexplorador,

nem aos interesses d*aquel|es ue o

tem ajudado a conduzir a bom m' a

sua obra.

V. LUVELI. CAMERON . l

Accordn adaptado na. conferencia.

de Berlim relativo d liberdadedc

connnmrío na bacia do Zaire,

suas mnbrwaduras e paises cir-

cumuizinhos.

Os representantes dos governos da Alle-

mnnha, Austria-Hungria, Belgica, Dina-

marca. Hespanha, Estudou-Unidos da Amo--

rica do Norte, França, (irá-Bretanha Italia.

Pnizes Baixos, Portugal, tnssin, Suecia

e Noruega, Turquia., tendo-se reunido em

conferencia. por convite do governo ímpe~

rial allemão, ficaram de accordo sobre a.

declaração seguinte:

1.0 O commereio de todos as nações

sera completamente livre :

Ribeira Bravmgs tiros de Villa mas nós ahi que foram arre. Ça' im" ' (Senh0¡.a__Li o Times e não posso 1.0 Em todos os torritorios con-
' . ,. A ' .._ '.vw- l A s. z ' _ . _ v _l l _ I , t t . . b .

nova d Ore@_;¡¡da__ V, tidas á. detihonrae úmiaenat comprençndor ag pretençõcs da isso. 333%“Em' 1313,?? ° mim”

'5" ,7. . .
Af-vr_ i. J. ,

7_ ;Ê\.\liri ”I“ ' iA
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pelos extremos dasba'cias oontiguas,

a sabor especialmente s“s bacias do

Ninri, Ogooué, Shuri e Nilo ao nor-

tfu pelo lago 'Esgnnika uleste,pclos

extremos da bacia do Zunbeze e do

Logo no sul. Coinprchende, por con-

sequencia todos os territorios bn.-

nlunios pe o Congo e seus nftlncntes,

comprohondido o lago Tuganikn e.

os seus tributados orientam.

“3.” No zona. marítima. que sc cs-

tendc desde u pcsicño de Seria-Cam-

mu até á eluliocurlura do Logo. O li-

mite septemtrional seguirá o curso

do rio que desagua em Sette-Cum-

mu e, a partir da origem d'esto,(liri-

gir-so-hu pura leste até á juin-ção

com a. bacia gl'ogruphicu do Congo,

evitando a bai-,in do Ogoonó. U limi-

te meridional seguirá o curso do L0-

gc até ás origens d'cstc rio e dirigir-

se-hu d'uqui até :i juncçño com n u-

ciu geo§raphica do Congo.

3.° .'a zona. que sc prolonga a los-

te du bacia do Congo, tsl qual está

abaixo delimitadnz-utó ao (lt-.mino

Indico. desde o 5° do latitude norte

até ft embocudurn do Zumbeze ao

sul, d'esto onto u linha. dc demarca-

ção seguir › Zumbczo até cinco m¡-

_lhss n montante do confidente do

Shiro e continuando pelo linha que

separa 38 “81185, que correm pura. O

lego Niassa, das aguas tributarias do

Zambczc puro tocnr, emtim, u linha

divisão das aguas do Zmnbeze e do

Congo. Fica expressamente entendido

que, estendendo u esta zona oriental

o principio de liberdade commercial,

as potencins representadas ni¡ confe-

rencia só se obrigam por sr, c que

este principio não se 'applicurá aos

territorios que pertençam actualmen-

te s qualquer estado independente c

soberano, salvo se este quizer. Au

potenciais concordam em emprcgiu' to-

dos os seus bons otiiciosjunto dos go-

vernos estabelecidos no litoral ut'ri-

cuno no mar das Indios, afim do se

assegurar, em todo o osso, a. todos

ss nações as condições mais favora-

veis.

2.0 Todos os avilhões, sem distinc-

ção denucionulida c,_terào livre :Lt-coeso

em todoo litoral dos territorios acima meu-

cionudos, nos rios que aqui veem desligam-

no mar, em todos as o nas do Congo r seus

nfñuentes, comprehen idos os logos em to-

dos os portos situados nas margens d'ostus

aguas, assim como todos os censos que pos-

ssm ser, de futuro, abortos, com o 6m de

ligar entre sí os cursos dos rios e leigo»

camprehendidos em toda a extensão dos tor-

rltorios descriptos no artigo primeiro. Po-

derão emprehsnder toda aespccie do trans-

portes e exercer a cabotagem marítima

s fluvial, slim como snsvegsção costeira,

como os nscionscs.

3.0 Ao mercadorias de qualquer pro-

veniancia, importadas n'estos territorios,

sob qualquer pavilhão, quer pela viu ma-

rítima, quer pela fluvial, ou pela. de terra,

só terão s pagar ss tsxas que possam ser

squitutivmnents cobradas, em compensação

du dcspezss necessarias ao commercio, o

que sob este titulo deverão ser pagas por

todos os nacionsos e por todos os estrangei-

ros de qual uer nacionalidade. Todo o tra-

tamento diã'erencial é prohibido, não só

com relação aos navios, mas tambem con¡

relação ais mercadorias.

4.° As mercadorias importadas nos

territorios ficarão livres ds direitos d'cntm

da e do transito. As potencies reservam

para si o decidir, eo cabo do 20 nnnos, se

s livre entrada. devo ou não ser mantida.

5.0 Toda u potencia que exerça on vier

s. exercer direitos de soberania nos terri-

torios designados não odorú conceder

n'slles monopolio ou previ cgio de qualquer

especie que seja em materia commerciul.

Os estrangeiros gozsrilo n'elles indistmeta-

monte, pure a protecção do suas pessoas o

bens, a scquisição 'e _transmissãode ;nas

propriodsdos mobilmrms e immobilnmas o

porn o exercicio de pAOñSBUGB, ou tratamen-

to o dos direitos uacionucs.

6.0 Todas ss potencius, exerceu-Jo di-

reitas do soberaniaoudc influencia nos so-

brodítos territoriais, oUri am-se s. velar pc-

ls conservação dos popu ações indígenas e

pelo melhoria. dns suns condições moraes e

mstericcs de existencia, o a concorrer para

s suppressão du essrsvalurao sobretudo do

trsñco dos negros. Protegerãop defende-

rio, sem distincção de nacionalidades nem

do cultos, todas as instituiãõss e emprezus

religiosos, soientilicus ou e bsnsñccncis,

erradas e organissdas coin este fim, ou

tendentes s instruir os indígenas s n fazer-

lhes comprehcndsr c apreciar ss vantagens

da civillssção. Os missionsrios ohristàos.

os labios, os loradores e suas comítivss,

b sgens e co locções serão eguulmentc

ob acto de uma es scicl protecção. A liber-

dade de conscisnc a e atolcranciu religiosa

serào expressamente garantidas aos indi-

gsnas como n-s nocionaes e estrangeiras.

O livre e publico exercicio (lc todos os cul-

tos, o derito dc crigir edificios religiosos o

do or anisnr missing-i pertencentes a todos

cs cu tos nào terão i-esnicções nem embe-

rsços.

--__-
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_ARTAS í

Lisboa, 19 de dezembro.
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llenlisa-se no dia 23 no 2.“

districto criminal o julgamento

do valente e sincero republicano

Magalhães Lima,redartor prmr-i-

pal do Sonido. que tomou a 'res-

pomabilidade de um artlgo publi-

cado n'aquelle jornal, sob o titu-

lo de Bandidos celubrea.

Dias Ferreira. E' a segunda victi-

mn de lei das rolhas, forjado no

paço, com a annuencia de todos

os partidos inoxiai'chicos.Assisti-

reinos à audiencia e no proximo

numero não só nnrrarcmos ns

peripecins sur-.i'eedidas n'este in-

fame e covarde attentado à liber-

dade. como lhe faremos os com-

mentarios que o assumpto re-

quer.

Depois de ter escripto e re-

mettido a minha ultima carta,

correram com insistem-,ia e mui-

tos visos de vol-dude, boatos de

crise, nporilz'ii'ldo-se ati“ como nn~

carregado do fOl'lTllll' novo ;rabi-

nete o sr. 'l'lu'nnnz Ribeiro. 0001'-

reio (Ia Noite llllllliO noticia do

facto, acrescentou que a crise

um motivada por um OHCRnlllllO.

om que eram protogonistns o sr.

llarjona de Freitas: e num sua

cervical.

As pessoas bem informadas

afñi'mnvmn, 1)()l'("lll, não ser

nquelle o verdadeiro motivo (e

nós acreditamos, porquantoa no-

meação do Marquez de *falle-

da para governador civil de lira-

ga. dá a exacta medidnda conta

em que a moralidade e tida pelo

actual gabinete) mas sim mirins

divergencias no seio do gabinete.

Aplanaram-se as difficuldades,

pelomenos temporariamentemom

excepção do sr. Lopo Vaz quo se

conserva em cu sa, dizendo-se

doente e não comparecendo às

reuniões politicas, nem appare-

cendo a pessoa algmna. Foi me-

dianeim o sr. Thomaz Ribeiro,

que invooando a Senhora de Car-

naxide, obteve o milagre dc vei'

0 ministerioapresentar-se ás cor-

tes. Os dias do ministerio, segun-

do a imprensa progressista estão

porém contados, preparando-seo

partido progressista para empol-

gar as rede-as da publica adm-¡nis-

trapio a fim de conservar pela

veniaga, favoritismo, e os mil

meios ignobeis de que sabe lan-

carmão, á custa do misero povo,

a ephemera popularidade que por

acaso ainda possuia.

- Abriu-sc no dia '15 o parla-

mento com as formalidades do

c0stume, lendo a chave falsa,tam-

bem como de costume, um dis-

curso, paivo e mentiroso. Quem

não conhecesse 0 cynismoe des-

vorgonhamento d'esta gente, nd-

mirar-se-hia da uudacia com que

o primeiro magistrado dopaiz vem

mentir descuidosmnente, peran-

te uma assembleia que devia (se

libcrrimnmente eleita) represen-

tar o paiz, e merecia por con-

seguinte o maximo respeito. Mas

nem merece assim perder o tem-

po em unnlvsar similhantc docu-

lllOl'll-B, bosta saber-se que ail'ir-

ma ser o estado das finanças

prospero!! (vide a divida), ter si-

do contrnhido um emprestimo

nos. melhores ccndições (não 11a-

vcndoquem quizossc subscrevel-o)

c terem feito as eleições com

a maxima liberdade e socego(vi-

dc Madeira e Ourem).

Está dito tudo. O povo gosta,

por conseguinte paguee aguento,

e caludinha, senão lá está a lei

das rolhas para ensinar o bom

caminho.

- O illustre deputado republi-

cano Consigliéri Pedroso, fez na

terça-feira, 2.” dia de sessão, tres

requerimentos, pedindo varios

esclarecimentos que o habilitem

.som duvida a impugnar as eleições

da Madeira; pois alguns deputa-

dos da nmioria, querendo provar

immediatamente o papel que lhes

tinha sido destinado, de abafarem

tudo que não conviesse ao gover-

no, que os elegeu, approvando,

sem reflexões o que este orde-

nnr, começaram bormndo que mio

podia ser. O illustre deputado r:-

pnblicano obrigou-os porém a

cederam-se. fazendo-lhes ver que

tinham dado prova de mesmos o

imbecis; queriam provavelmente

que fossem pedidos os: documen-

tos depois de npprovadas as can-

didaturas; isto dá a medida da

forma por que aquelles sujeitos

discutirno asrefórmaspoliticas. O

governo ha de negar os documen-

tos que não lhe convenha eppa-

recem e fsls,ficar tambem alguns.

E' seu mismo:: q sr. José ps pouco lll'e servirá¡ enigma
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  deputado republicano ha de pro-

var-lhes a Verdade dos factos de-

monstrznnlo quequem devia esta!“

no Limoeiro não era Silva Lisboa

num Magalhães Lima mas sim 0

ministerio dos seus subordinados

e agentes. °

- l louVe hontem reunião 'ma-

gno do partido progressista, fal-

lando varios che/'es e resolvendo

guerrear o governo a todo o tran-

se!!! «fleclarando I'otoo accordo!

Será como. ou o -irresponsaucl fa-

rai ainda, acenando-lhes com 0

poder o com a celebre capo, que

ellos .nto hnmuniscm, caminhon-

do de (recordo com elle e com o

partido regenerudor? li” o mais

¡'n'ovavel. Uns pulhns todos, sim-

plesmnnte pulhus.

- Falleceu o conhecido actor

João Anastacio Bozo um das glo-

rias da scene portugueza.

Mario.

#NÕTÍÕÃRÊH

EXPEDIENTE

Pois que o inccndionos inhibc

de enviar' O Povo de Aveiro a mui-

tos dos nossosossiumntes, rogu-

inos :iqm'àlles que o nào recebe-

rem o obsequio de o participar

à redacção.

Continuamos o mzpornr do cn-

vallloirismo de l.› l()H,I|tl:".('F.t|llPl”

'informações que pit-::aan reuniu-

mcer-nos para i':~5::il~›'.'l~::: .ns

nossos livros e multar mudos

irregularidades que por ventura

possam dar-se na remessa do

nossojornal ou cobrança dusasse

gnaturas, NoCadaval, Bombarral,

Peniche, S. Thiago de Caccm,

Obidos, etc.. contavamos alguns

assignantes, de cujos nomes nào

nos resta qualquer indicação por

onde nos possamos guiar. Temos

u maxima confiança no caracter

de todos, e esperamos nos pro-

porcionem os meios ao seu alcan-

c: nointuito de põrmos os traba-

lhos no mais regular andamen to..

  

_#-”4'“

Não sabemos a que conside-

rações plnusiveisatteiuleua junta

geral do districto para (letenmynar

a suppressão do hOSplC-lo cl ex.-

postos. A nos affigura-sernos que

foi isso um erro adminlstralivo

tanto mais grave pelas consequen-

cias nocivus que elle deve pro-

duzir e quecertamento nàoforam

previstas. ' _

0 hospicio é. uma instituição

clu'istianissima, que se não tende,

a regenerar, previne muitos cri-

mes,~ e extinguil-o por medido,

economica é d'cspiritos acanhn-

dos ou egoístas. .ls mães desna-

turadas que por un:: vestígioe do

sentimento maternal lon<_;uv;nu na

roda os filhinhos, depoisdo 31 do

corrente expol-os-hão no primeiro

canto que lhes op¡.iarecer, e a chro-

nica d”infanticidios, que por hon-

ra d'esta 'ten-a, não occnpa muito

espaco nos boletins criniiuaos,

será o argumento inexoravol que

deve inutilisarquacsqucr intuitos

a que obedeceu aquella medida.

0 assumpto foi tratado com

muito leviandade. Merecla um

estudo maduro pelo grau de mo-

I'al que lhe anda adstricto e que

leva u tão complexos resultados.

A extincção do hospicio lia-de

provocar fatalmente infanticidios

involuntarios, e quando não exis-

tissom outrasrazões para não ser

votada tal medida, só aquolln,

que ninguem de raciocinio sereno

poderá contestar, era ponderosis-

sima e ante equal cahiriam todos

as objeccões.

Um imaginemos um facto que

ha do (link-.qe depois de fechadaa

roda: uma exposição, por exem-

plo, nu morada de qualquer dos

membros da junta geral, e com a

coincidencia de não ter em casa

pessoa apta para prestar os pri-

meiros soceorros ao innocente.

Em que duras provas se não ha

de ver quandorecolhendo á meia

noite. encontrar no patamar um

exposto? Aiquella hora é difficil

nos pequenos centros encontrar

o auxilio que o caso reclama, E .

é;

ñ..

eis S. ex.“ 'amaldiçoando a medi-

da que por ventura houvera ap-

provado. Não ha hospicio; e fa-

zcndo justiça aos sentimentos de

S. em', não acreditamos que deixe

de prodigalisar ao infeliz os cui-

dados que merecc; e no dia im-

Inediato não poderá furtar-se ;i

ironia das averiguacões respecti-

vas como testemunha d'uma ex-

posição.

N'esta hypothese pôde-se pre-

venir um iul'anticidio. Admittà-

mos, porém, outra: o exposto é

u l mudormdo em casa d'um «':idudão

menos possuído de sentimentos

cnritativos, e que além d'isso.

("Cumulo do incommodo que 0 es-

pere se reclama o auxiliooflicial.

o roexpõe em outro sitio onde

não seja facil ser encontrado :

n'esto vaso temos todases probabi-

lidades de que a creança succum-

bia por falta de soccorros imme-

diatos ou á voracidade d'algum

animal.

Qualquer d'aqnellas supposi-

ções perderia os ell'eitos moral-

mente desagradaveis se existisse

a roda. Succedia ofacto que com

certeza não é jà o primeiro: 0

individuo em cuja habitação fosse

exposto um d'esses entes ia lc-

val-o ao hospicio sem passar por

outro incommodo alem do da

surpreza do encontro. Do 1.** de

janeiro proximo em cliente, a

generosidade individual terá que

em mudecer aos vagídos de muitas

rroanças abandonadas, porque a

junta geral lhe tirou a ultima_ ga-

rantiu do praticar um acto meri-

'torio sem a expôr ás investigu-

ções sempre incommodas da au-

ctoridade.

Pensem bem n'isto os homens

que tão imprudentementc con-

sentimm que fechasse o hos-

picio dos expostos, e não queiram

assumir responsabilidades pelas

funestasconsequencias que a me-

dida deve trazer.

-----.--_--

A Silva Lisboa segue-se Maga-

lhãesLimn.

E' depois d'amanhã qlie este

nosso patricio, correligionario e

amigo vae sentar-se no banco dos

réus, ante o juiz singular n'uma

cauza que nào admitte provas do

que um jornalista republicano

chega a avançar quando accusa

os actos publicos de um funccio-

mu'io publico, como o é incon-

testavelmente o rei,

Magalhães .Lima é accusado de

ter publicado no Set'lllo um arti-

go sob o titulo-Bandidos Celebres,

em quo fm-:tigava comindígnação

os cauzarlores dos horríveis mor-

tirinios da Madeira, por oceasião

das ultimas eleições de deputa-

dos.

O defensor do nosso amigo é

o .qr. Dios Ferreira. 'Este facto

tem onuzndo .sensação- nu. lroupc

l'uluel'n'u d'njuda.

lia-de ser condomnado como

0 foi Silva Lisboa, e como o se-

rão todos OH republicanos, só os

republicanos. que 'tiverem a alti-

vez necessaria para retalhar o

dorso destes manequins abomina-

vels,que venderam ao castellão de

este feudo,a consciencia e avon-

tudo descendo á villania mais

rcpimnaute do servilismo.

Prendei os homensph incons-

cienciel1tes,amordacae o periodis-

mo republicano,tu a edeia, essa

sombra mais vos foge quanto

mais a perseguirdes, Loucos! Os

_vossos receios puerís cauzar-nos-

iam riso, se não tosse tão asque-

roso o vosso procedimento.

O JEIÍZ ruge maldicões. está

farto c sacrificios e demiàerias.

Ai do dia em que elle vos cha-

mar a contas.

Até lá, tripudine oh eminen-

tes palhaços!

_,

Folia-sc em haver ruidosos

festejos á entrada n'esta cidade

do embryonario regimento de

cavallaria '10. Duas commissões

assumiram o trabalho de propor-

cionarás espadas eofl'iciaes infe-

riores ensejo de avaliarem condi-

ãnamente ov1vo interesse e consi-

ersçào que nos inspiram, Dl.
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irem-rios que «é Lisa reSOIvida

serem offerecidaá' “duas ¡soirées

aos oñiciaes superiores e inferio-

res do regimento, em que será

exhibido o bijou do nosso hello

sexo, da alta e baixa sociedade.

Bem bom.

*I

Não é satisfatorio o estado

sanitario desta localidade. O frio

intenso cahiu de chol're sobre

nos, produzindo muitas constipa-

ções, que felizmente não tem ti-

do resultados fataes. A quadra

do outomno foi d'uma tempora-

tura nmenissima, mesmo prima-

veral. c !festa perspectiva de bom

_tempo fomos colhidos por uma

mtemperie que estavamos longe

de suppor nas visitasse tão brus-

camente.

:rem-se dado alguns casos de

vanola, que e geralmente de ca-

racter benigno. Que nos conste,

só houve um caso fatal n'uma

menor, de S. Bernardo.

-_-__.._á.

Continuam com actividade as

obras no quartel de Santo Anto-

mo que deve servir provisoria-

mente para accommodar o casco

do regimento de cavallaria 10.

Apezar d'isso, pela importancüz

do concerto indispensavel a que

se_ procede n'aquelle edificio,

OpllllÕeS auctorisadas nos adian-

cnmque nem por todo o mez de

Janeiro o quartel provisorio esta-

m em condições e ser occupa-

do commodamente. '

No entanto o primeiro contin-

gente do re imento é 'esperado

aqui no dia 8 do mez proximo.

-----.-___.

A Soberania do Povo diz que

na segunda-feira passada seriam

8 horas da noite, um tal .lose das

.Botas fora atacado por cinco lo-

bos nas proximidades de S. Mar-

tinho, freguezia d'Aguada de Ci-

ma. O pobre homem quiz desem-

baraçar-se dos animalejos com

um pao de marmelleiro que le-

vava e por algum tempo conse-

guiu faser frente aos bichos. Mas

as forças iam-lhe faltando e te-

veentào de pedir soccorro. Aos

gritos, que o Botas dava, cor-

reram muitas pessoas dos l a-

res de S. Martinho e do Garri o,

armadas de páos e espin ardas.

Quando se aproximavam uzes e

se ouv1a um intenso clamór de

vozes, os lobos fugiram apres

sadamontc deixando meio morto

de medo e de cancasso o José das

Botas, que dá graças a Deus por

ter escapado a uma morte certa

quando viu os lobos em volta d'elle.

_*__

n

A_ antiga moeda de cobre, aín-
da em circulação, vae ser tl'oca- . l
da pela do novo cunho.

Para a troca foram destinados
os tres proximos mezes. De abril
gui diante ficará sem valor le-

a .

5-**

Acaba de fallecer em SeVer
do Vouga a Sn' D. Anna Maria
de Jesus professora d'aquella
villa. Ainda que não ' possuisse
grande lnStFllCÇñO, era a ñnada
egtremamente zelosa no exerci-
cto da sua profissão, o que mui-

to é de_ louvar e mesmo d'admi-
rar á vista do precario estado em
que overno e camaras teem col-
loca o a instruccão.

__-+_~___

Entre nós um comboyo ex~
pressa marcha, aproximadamen-
te, sessenta kilometres por hora'

nos Estados Unidos cento e Vin:

te cim'o kilometros no mesmo

tempo. A velocidade do 80m é

de 330 metros por segundo e

uma bala d'artilheria ao sair ,da

peça avança 1:44!) kilometrosmo

mesmo tempo. Isto, porém,é pou-

co em comparação da velocida- ' u

de da luz; a onda luminosa pro-

ga-se com uma velocidade dea_

“398.000 kilometros por segundo, .- .
'l
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. _ , 1'_ ermin'an-

do em Ah, _' :5,: e-Vergel

e ultimam ;mereceu em Bel-

giano (hahah-AM3 frigidissi-

ma que vamos aka, ssando não

V facilita o desenrobâgntodo mi-

crobio; mas na op' _ de aucto-

ridades medicas gn'isienSes, é

certo que &meiu-:ção ' poupara

n'esta sua &won't-?nenhum res-

tado europeu. Se apresente esta-

ção lhe neutrolisa a marcha, pode

com a proxima quadra de calor

tomar mais ou menos incremento

segundo as condições hygieniras

em que encontrar as localidades.

Sem (.¡uerermos incutir receio

nos espiritos timoratos, devemos

estar prevenidos para a invasão

do cholera n'nm periodo mais ou

menos proximo. A opinião dos

homens da sciencia auctorisain-

nos a emittir d'esta forma o nosso-

arecer, e a recommendar para

gem de todos a observancia da

mais rigorosa hygiene. O flagello

gangetico encontra na immundi-

cie a mais efficaz adaptação para

se desenvolver.

E' ossivcl que falhe o vatici-

'nicio os Hypocrates; não quei-

ramos, porém, corroborar o pro-

loquio portuguez : lembrar de

Santa Barbara só quando troveja.

_L__.-_._.

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne, e a Farinha

Peitoral Ferruginosa da Pharma-

cia Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

+-

Os professores de S. Vicente

e Boa Ventura (Funchal), deixa-

ram os seus loga-.tres, para não

morrer de fome, por isso que

a respectiva camara não ¡hospe-

gava os ordenados haVia muitos

mezes.

A instrucçâo é um dos ramos

administrativos que¡mais cuida-

dos merece ao governo portuguez!

Elle bem sabe que d'ella emana

a regeneração social e por isso,

para ser coherente com o espiri-

to das instituições aetuaes, o

melhor meio de apatetar o Zé e

fechar-lhe as escolas. Basta que

saiba rezar e pagar.

.n-_-*----_-

Na província do Paraná (Bra-

zil) a ideia abolicionista toma

vulto; em todas as localidades se

formam clubs, a que adhere a

maioria da população: as liberta-

ções multiplicam-se e parece não

estar longe o dia da abolição com-

' pleta dos escravos na rovincia.

E' o grandioso exemp o do Ce i-

rá, Amazonas, e Rio Grande do

Sul que vaiprodusindo o seu efici-

to Civilisador.

-___-._--_-

Falls-se no concelho de Sever

do Vouga em representar ao go-

verno para a desannexação da

comarca d'Aguedae inclusão na

u'Estarreja. Os povos estão alta-

mente descontentes com o des-

preso de que teem sido alvo por

arte dos mandões politicos que

azem melhoramentos materiaes

só para servir os amigos e que

deixam no esquecimento obras

de publica e urgentissima ne-

cessidade. N'estes casos está in-

contestavel e imparcialmente a

construcção d'uma ponte sobre

o Vouga, em Carvoeiro. Os in-

commodos e perigos resultantes

da passagem em barco_ são de

tal ordem que a não emstencia

da ponte só se pode explicar pelo

inimitavel relaxamento da cousa

publica em Portugal.

_+-

Fazem-se actualmente em Ber-

lim interessantes experiencias

' sobre a transfusão do sangue.

' Colloca-se o doente n'um ap-

parelho em que se diminua a

pressão atmos herica. O que se

sacriñca dan o o seu sangue, é

, tambem posto n'um a parelho,

Wcom que se estah:: se aan

x !pressão de muitas atmosplieras.

A¡

Por cansa d'esta difference de

pressão, a transfusão l'e'iz-se por

um simplcs tubo sem auxilio de

bomba. A introducçao do ar no

sangue é pois facil de ohviar. As

mudanças de pressao fazem-se

      

progmssivamcntc nos dois :ipp:i-.

rclhos; introduz-sc caia quanti-

n'lal__l:~- de snil'JrcL-.o puro, o qu'

activa a circular-.ao do sangue e

facilita a transfusão.

_+.__

0 dr. Filippovvitch_ de Odessa

descobriu um novo desinfcidnn-

tc, o acido lrinl¡lino-award). Pro-

conisu as vantagens (l'csta, nova

substancia para varias applica-

l

Governador da Gonchinchina, Diz o nosso presado college

(França), erill)di)'5l)i)0 reis, «Gover- do (Ja/timbricense que não sendo

nador do Cain-'ida (Inglaterra),

ÕOIÍJOÚrSM) reis,

Arcebispos (França), id:0005

reis.-Ar.-,cbispos (inglaterra) rs.

85100033004).

Bispos (França). 21000505") rs.

_Bispos ilnziuturril. Íslzllllimfloi)

reis. '

O embaixador da França ein

Londres 4020005000 reis.~-O eni-

haixudcr da Inglaterra em Paris

50:UUlI.;›'UUO rcis.

$_

.-\ Inglaterra e sem duvida o

i-mpcrio da iniseria, e Londres a

sua digna capital. A tão apregoada

ções tlieraljieuticaso em particu- miseria do (Jairo é um pallido

lar contra o clmh-ra. U acido lri- reflexo da (Faquella cidade. cPu-

chlormacctico n'estc ultimo caso kin não contu na chronica da sua

deve ser ministrado internamen- immensa pobreza as scenes hor-

te na dose de 0,12 ou 0,18 °/0, 3 rorosas da Albion. Em nenhuma

ou 4 Vezes por dia.

_uv-+-

Na Indiafizeram as serpentes,

segundo dados officiaes, 19.060

victhnas em 1880; e em '1881,

18.610. Na Colombia, no Brazil,

em Venezuela, na Australia e na

Africa acontece relativamente o

mesmo. Ogoverno brazilciro con-

cedeu hu pouco 30 contos dc rs.

de premio a um medico que des-

cobriu o permanganato de po-

tassa para antídoto do veneno, e

o governo inglez gastou“.633 ru-

pias em premios aos extermina-

dores de 212.776 serpentesuem

'1880; e pela morte de 255.996

reptis pagou em '1881 a cifra de

'11.960 rupias, ou sejam aproxi-

madamente 300.000 francos.

_+--

Tem-se occupado alguns col-

legas da desgraçada situação do

professorado primario. Já em

Hespanha se sabe que em Por-

tugal alguns professores teem

mendigado. 0 Propheta de Hoje

entende, ao contrario d'alguns

collcgas. que pouco se adiantará

em ser o governo quem pague o

que a questão e unicamente de

ordenado. Pois engana-se. 0 pou-

co é incomparavelmente melhor

do que nenhum. Ora camaras ha

actualmente que não pagam nada

absolutamente. Entre estas leva

a palma em pouca vergonha e

relaxamento a de Sever do Vou-

ga. Para oito freguezias conta 3

professores, e estes mesmos cs-

cidade do mundo como cm Lon-

dres existe mais propriedade accu-

mulada: meia duzia de lords con-

substancia em si a riqueza im-

mansa que podiam gozar equita-

tivamente perto dc quatro mi-

lhões de habitantes,pois são tan-

tos os que se movem n'aquella

enorme povoação. E' d'estn des-

egualdade de haveres qi o provem

a incomparavcl miseria dc Ingla-

terra e de Londres em especial.

_ Um correspondeuic do Daily

News. diz que nas suas vizitns aos

operarios sem trabalho, encon-

trou, entre outros, uma familia

de sete pessoas que só tinha para

alimentação um pedaço de pão

duro; tres Jessoas de uma unica

Gisa, mari o, mulhere ñlho,qne

já não tinham que vender, nem

um unico movel nessa casa: fa-

milias que só possuíam uma cama,

c que para pagar @aluguel d'ella,

tinham tido que vender todas as

suas roupas. Toda esta gente pc-

recia lentamente de munição.

Em Newcastle-on-Tvne, ds

9:000 operarios, estão 32000 sc:

trabalho. As casas de penhores da

localidade. ja não teem espaço

para armazenar os artigos que

n'ellas são aprezentados pelos des-

graçados.

Em Sunderland, 0 dr. Harris,

official de saude d'aquella ci lade,

diz no seu relatorio, que morrem

de inanição quinze a trinta crean-

ças por Sem-.ma. Os fracos, e os

de temperamento debil, são os

que morrem primeiro, sendo se-

guidos pelos mais fortes. Os que

teem apenas alguns mezes de

tão a apitar. Os outros mandou- GXÍSWHCÍa morrem Porque suas

os a tava. Mas o povo paga.

_--o--_--

E' tão palpavcl e evidente a

diñ'erença positiva que o alto

funccionalismo dos estados repu-

blicanos sobreleva nas remune-

rações pecuniarias aos dos esta-

dos i'nonar'chicos, que julgava-

mos desnecessaria agora essa

comparação, se um jornal mo-

narchico não alludisse ha tem-

pos a esse assumpto falscanclo a

verdade, e chegando a arranjar

para o presidente da republica

franceza uma lista civil superior

em uns poucos de contos de rs.

a da rainha Victoria e respectiva

côrte. Ora vejamos o quadro e

pasmem os ingenuos que ren-

dem culto á realeza:

Presidente da Republica (Fran

ça), 120:0005000.-Rainha e filhos

fora das accumulações (Ingla-

terra) reis 8:1815005000.

Governador d'Argelia (França),

20200053000 reis-Governador da

Irlanda (Inglaterra), '10000053000

reis. ,

Os ministros (França), reis

12:0006000.--Os ministros (Ingla-

terra), reis 25:0005000.

Os sub-secretarias (França),

5:0005000 reis-Os sub-secreta-

rios (Inglaterra), 10:0005000 reis.

O prefeito do Sena (França),

'1010005000 reis-0 lord meire de

Londres, 50:0006000 reis.

Marechaes (França). 6:0005000

reis.--Marechaes, (fora as ac-

cumulações, Inglaterra), 24:0005

reis

mães estão inhabilitadas para os

alimentar sufñcicntemente com

o leite proprio, sendo alem d'isso

bastante pobres para não pole-

rem comprar 0 leite de que ca-

recem para a vida.

--_+--_

Vcrifi cousa em Meaux a exhu-

mação do cai'lavcr do Bossuet e

depois dc sc _haver aberto o ateu-

de ue encerrava os despejos do

celgbre bispo, retirou-se o veu de

seda que lhe cobria o rosto e viu-

se que a cabeça se achava um

pouco inclinada para a direita. O

lado esquerdo encontrou-se admi-

ravelmente conservado,

O rosto apparecia-se com ore-

trato que de Bussuet deixou o

pintor Rigaud. Ha seculo e meio

que os restos doillustre escript'or

e prelado se conservam no mes-

mo sitio. ,

A bocca estava aberta e era

pequena. Os dentes de demite es-

tavam intactos. 0 naris estava

um pouco desfigurado. Distin-

guiam-se perfeita n* ente os bigodes

e a mosca. O craneo foi encon-

trado aberto. Ao ser enterrado o

cadaver, foi-lhe subtraida a massa

encephalica e na sua cavidade

introduziram aromas.

No meio da cara tinha uma

pequena cicatriz.

Bossuet foi inhumado com as

suas vestes episcopaes, e só ap-

pareceu a mitra. Verificada a

exhumação foi o fereiro coberto

com um crystal e durante dois

dias os povos ciroums izinhos po-

Generaes (França), 2:0006000 deram contemplar os despejos do

:$3.50
C

reis-Generosa(Inglaterra),7;000i5 prelado de Meaux.

m“,_A

jornal.

::oral a producçào do azeite nos

campos dc Coimbra, pode. toda-

via, considerar-sc regular. As co-

lheitas dos ultimos dois annos;

que estavam na maior parte por

vcndcr. tomam anti-ver aos lavra-

ilm'r-s que. este ¡Hirilu'íi'i fosse

- \'-llllii lo por preço muito. l_›-.ií.'~'_o.

e algumas vendas se cil'cctnarain

nas proximidades da colheita a

950 por decalitro; mas é certo

que as pequenas economias, que

sempre tiveram predilecçào cm

se empregar na compra d'ús.ch

genero para i-xpoclvlm_;uo, tmn

frito com (pic Yi::_¡': subido dc pri--

ço,pcla grande procura para ostc

emprego.

-~+_

lia tanto dinheiro no thesouro

dos Estados-Unidos. em Washin-

gton, que o governo se ve obriga-

do a construir uma casa novapa-

r.; conter parte do superfluo. Se-

gundo noticias d'aquella cidade,

estão actualmente no thesonro do

governo '13020001000 de moedas

de. dollars em prata, que pezam

9738000 libras ou 42869 tonela-

das. Se este dinheiro fosse posto

em carros. uma tonelada em cada

um e concedendo '15 pós a cada

carro, faria uma procissão de '14

milhas de comprimento. Os alga-

rismos'acima nãoincluem a prata

em barra e as moedas de '50, 25,

10 e 5 centos, que esta agora no

thesouro. Dyestas ultimas teem á

1115103010001”) de dollars e em

barra /i-:OdoleUO de dollars, ou

'1:217 toneladas, que faz o pczo

total de prata no thesouro de 6:086

toneladas. A casa queestão cons-

truindo'mede 31 pés e 4_- polega-

das de largura, pés e 4 pole-

gadas de comprimento, e U pés

e /i polegadas de altura. Poderá

motor 5():000:000 de dollars em

prata. i) chão, tecto e paredes

d'esta casa são feitas de tres cha-

pas de ferro e duas de aço, reba-

tidas juntas e tem 2 polegadas de

grossura. No dia l denovunhro ha-

via no thesouro dos Estados-Uni-

dos, em Washington, a enorme

somma de dollars 42310312322.

Parece um sonho dos que

Ponson du Terrail traz dispersos

pelas suas producções litterarias!

Se os Estados-Unidos possuissem

uns Fonte-3 como os de que Por-

tugal se ufana de ter, aquella flo-

resccnte Republica ora d'entro em

pouco o emporio da. .. miscria.

Em vista do descommunal nume-

rario aitcumulado no thesouro

norte-americano, nós não ternos

de que nos queixar. Somos muito

felizes. la isso somos. Os pessi-

mistas dos republicanos que con-

frontem aquella pobreza com a

nossa.

_.-.+__

Já ha muito tempo que não

temos recebido a visita do nosso

collega ¡er l'o: de Galícia. tendo

nos enviado regularmente o nosso

Se o college continua

honrando-nos com a sua troca,

esperamos providenceie para que

aos chegue ás mãos o seue prio-

ico.

wh

Falleceu na ilha de S. Thomé

o nosso patricio José. d'Almeida

Christo. Dotado d'um espirito

emprehendedor, dirigiu-se pri-

meiro ao Zaire, e d'aqui por fal-

ta de saude, passou para S. Tho-

mé, onde expirou.

Aos seus enviamos o nosso

pezame.

  

COMMUNICADO

Snr. redactorz-Peço-lhe o ob-

sequio de inserir no seu muito

acreditado jornal estas poucas

palavras:

Soube como os professores

d'instrucção primaria elementar

_do concelho d'Aveim se iniciamv

   

   

   

           

   

   

             

    

  

        

   

  

'am do atrazamento na paga dos

seus ordenados e das gratifica-

ções a que tem jus. Isto a o que

en vi Num artigo inserido no n.°

'14:3 do Povo il'Aueiro.

Os srs. professores d'cnsino

primario d'csse concelho, meus

'aollegas (poi-qm1 eu tambem pur-

tcnço a esta classe que tantos

. Sã)l'\'iÇ')Sll'líl| ri-compcnsadospri-s-

ta a sociedade), não se deviam

occupar em queixas vãs. Se. ha

hoje uma cunnim cpu.- ciunpru

com os seus deveres, ha outras

que assim não fazem; por consc-

gnintc, isto inn: agora sc l'uz (lu-

mcnlannus) c que sempre fez não

melhora a nossa posiçao; ncm é

digno de nos lanicntarmo-nos

quando podullllls exigir.

.-\ classe do ¡n'ctcssorado pri-

mario ú talvez a classe mais for-

tc se conhcccr o sua força. Isto

mesmo reconheceram os profes-

sores do 3.“ circulo da 2.“ cir-

cnmscripção esoolar, e por isso

convidaram todos os professores

do ensino a recorreram primeiro

aos poderes publicos e depois

uniram-se, para pórem um terno

á nosso miseria.

nomeada uma commissão para

elaborar uns estatutos que devem

reger a associação em projecto.

Pedimos a todos os nossos

collcgas do continente e ilhas a

sUa odhcsão para um fim tão no-

bae e util; todos acharam uma

idea admiravel, mas não passa-

ram daadmiração, salvo algumas

excepções.

Depois lamentam a sua des-

graça c as camaras é que o pa-

gam. Se estas são regeneradoras;

é porque são regeneradoras; se

sao progressrsms. é. porque são

progressistas; se são republica-

nos e porque.. . .perdão, que eu

sabia, ainda não as ha republica-

nos, porque se as houvesse. . ..

Desenganem-se os nossos col-

lugrs do concelho d'Aveiro: as

camaras estão carregadas de im-

posições onorosas a que os seus

ruidimentos mal podem chegar.

Para os professores andarem com

uma figura que se não asseme-

lhe á das mumias, é preciso que

se suppríma uma estrada ou um

projecto, que um cano d'esgoto

fique entupido e seus extratos

espalhados pelas vias publicas;

ou que se supprima o petroleo a

alguns candieiros. '

Por isso, visto que não pen-

sam em unir-se todos contra o

inimigo commum--a miseria-, o

melhor é fazer um requerimento

aos habitantes da cidade para

que se sirvam do rio para reser-

uatorio directo commum, prejudi-

cando assim os lavradores de Vil-

lar e S. Bernardo, e outro a lua

para que ella lhes mostre a elles

habitantes a sua face pallida. Só

assim haverá de menos duas ver-

bas que se converteràoiem pro-

veito do professorado primario

d'esse concelho.

E'vergonhoso, mas é verdade.

Uma classe em cujas mãos está

o destino das nações; uma clas-

se que estende os Seus podero-

sos braços desde a mais~populo-

sa cidade até ao mais mesqui-

nho logarejo; em lim uma clase

se que conta mais de cinco mil

membros: curva-se aos revezes

sem reagir contra este regimen

impossivel, contra uma organisa-

ção que o prejudica e humilha.

Collcgas, erguei-vos d'eSta

somnolencia sem nome: faZeis

bom serviço a vós e a patria: a

vós porque melhoraes a vossa

posicao; a patria porque tomareis

depois mais livre respiração pa-

ra fazerdes luz no espirito dos

povos.

O povo tem jazido na igno-

rancia, levantal-o-cis, a nação

tem' jazido no abatimento. levan-

tal-o-eis; o professorado tem ja-

zido na miseria e humilhado, le-

vantal-o-eis, porque «a união faz

a forçam

Villa do Conde. '18 de Dezem-

bro de 84.

Alexandro das Dom Geaímirdi

No circulo acima dito está já'

   



Bernardo Ribeiro Junior,

    

 

proprietario do_ Ho-

M (ij/:mr (lo iUiÍf/i

:lculm de receba-r uma vz-n'in- i

da collecção de vinhos linos w

proprios para os brindes do

Natal.
.

O publico pode experi-

mentar que por um preço

convidativo aquelle estebe-

lecmonto lhe propomone

ensejo de se surtir de opti-

mos vinhos generosos,que

constituem um presente ile-

licado. '

É no Hotel (Ig/sun do longa.

 

Pheeto

o no'riji. cvsxiz no vocal

1le para": alugar mn phnolonr_ .

Quem o pretender pode_ lllr'i.

air-sv, no mesmo llulél ou e :inu-

gn (-,nlzliuirn do SJ'. Lollo. llll)á'll^ll,

proximo à almnedu do (.n_|0.

|

l
I

l

l

l
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DE CARNE

 

Privilegiado, anotorieedo pelo

governo, e epprovedo pelajon-

ta consultivo. de sa
ude pubhca.

E' o melhor tonico nutritivo que ee co-

nhece: é muito digestivo, fortiiicante o rc-

constitninte. Sob e. sua. mi'luencm desenvol-

ve-ee rn idnmente o apetite, antique-seo

sangue, 'ormlecem-ae oe musculos, e \oltam

as for as.
_ _ _

Eufprega-se com o mms feliz onto, nos

s ainda. oe maia (lebeis, para. com-

âftzzmíg digeetõec tardias e lehonoeae, la

diepepsie, cerllielgia,gaetro
-dyn1;, gut:: -

gia, anemia. ou ~¡nnccao tios org_oa,_rnc 1-

tíeino. consumpçeo de carnes, añecçocs ce-

crophhloeee, e em geral na., convnlesconça

de todos ne doenças¡1 aonde e preciso levan-

tar ne forças.
_

Tome-se trez vezes ao dm, no acto da.

comida, ou em caldo, quando o doente não

eo osso. alimentar.
. .

I13cm escrean
çaa ou peeeoas mmto

debe”

'olhar das de sopa decada, vez¡ e para

:Tinham duas e tree colheres tambem de

cede. vez. _

Um celix d'cste Vinh
o represente um bom

Bífgãskdóee com qnaeequer bolechinhaa é

um excelleute lime/r pare as pessoas fracas

ou convulescenteemrc
pura0 espomego pau-n

accoitar bem e. alimentação do Jantar-,c colu-

cluido elle torne-ee igual porção_ eo ter/mc,

para facilitar complet
amenço a digoetao.

Para. evitar a. contrntncçao,o
s cnrolucroa

das garrafas devem conter o rcrreto do

Mirim', o o nome em pequeuoerlrc
uloa aux-ih

relloe. marca. que está depositado, cm ¡cod-

formirlade de lci de 4 oe Junho de 188d.

Ache-eee. venda. nas principncc pharma.

oiee de Portugal e do estrangeirohlicp
oeiso

¡ mil na l'harmnoiu Franco, em e em.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de .lodo

íANDÉIRAs

A-u de lindas gostos em case da José

n Vieira Guimarñea, que ne aluga por pre-

ços medicos.

Rendimento certo sem em-

prego de dmlmro.

QUEM sc fornecer dos seguintes

nsndmleclmrnto, recebe como

lll'lllill' cr-xiulns do louco (Ina perativo

lionnnvmul c por consequencia lum-

l›em receberá o dinheiro que dispun.

der nas compraâ quo lizm', por is:o

que o banco pagará opportunamnmo

o valor inté-pru! das mesmas cmlulns.

Mercearia los srs. (iamcllas d Fi-

lho, praça do Commercio.

João Maria lã b lii'o. com estabele-

cimento de serralhcriae :ri-regem, rua

Direita n.0' Mi, 48 c 350. Dá nguaps

garantias a quem alugar os seu car.

ros.

  

Tdiacaria do snr. Joaquim de Se-

queira Moreira, rua Direita.

 

I 7- _mc-nt

ros, teem os seguintes npproxi-

,opproximoções são omnpnlivois

do. lllll prcnno. l

Fracçües de &.5800, dzítil'JO, 35000,

ANTI] IU I

 

[riu

   

ll]

   

Diimorn

 

  

:GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA DE MADRID¡
' ral, pharnmeinninin _Oliveira do Bairro.

Extracção e, 23 dedezembro

Os numeros anteriores o pos-

teriores aos (1114! l'oroi'n contem-

plados com os !r premios mmo-

i'n-içõm'iz

Ao il.” dum: alo 0:000d000 W

Ao 2.“ (luas do 0:300;3l_l()ll E

Au El." (luas (lc ElzlilÍiOñlllill '

An i." duas lie: 2;2!l.'›â()00

I

0.o. ¡n'mnios flar'. Centenario

com ('¡imlqnor onlro, podendo

por isso uma fracção ter mms I

 

131-: mexem;

NATAL

PREMIÚS U'ESII lMPÚliIiilIl lUIEHIl iPHUXlMliÚS IM Milllll FÚRIUEUEZI

'1 de .

'l de .

'l Ile .

'1 «ic .

3 Ile .

4 de .

ill ll“? .

"i ,Hx

8 ria _

K
)

r '12 :iu _

:2438

d-liílil

lili .

lie

l-'lilãMllÇlS. 7:500

CÂ'PÍ'I'AL A DISTRIBUIR

&DO; Omi-$000 l Os premios das centenas em

3002000130000 que soliircm os quatro_ premios

:270:000:5000 imaiores, obtem o prenno do rels

1352000d000 14505000.

45100015000 Exemplo: se, um dos quatro

 

225005000 l]')l'ell'll()S maiores couher ao n."

9 ;Ulll lõl IOD

li:: lllllçfllll'll')

3333050

2:21“)
3

 

28:15.23 toda a centena de 282600

o 281700 tem aquelle pl'ol'mo.

' Todos os numeros cuja ter-

900 iminaçào for igual á do premio

-iõilàllílüu1110101', tem o direito a receber

:ez'aàsmmo rw.

&1050:;0

 

¡00:5000 reis. _

¡ Exemplo: obtem este premio

_' todos os numeros que terminem

! mn /l quando por sorte o premio

! grande sírio ao numero 7187/1».

Bilhetes inteiros a 903000 reis. Meios liiliwtes a 40500? rris. lguinlos a -lsdilill reis. Decimos a 96200 reis.

:iii-MIO, '253000, mou, 'x "H. l _.lilivl.(illll.:'i~i4l:l. :-i00.°.>10, '200, 150. 420 e 00 rs.

Series do 100 numeros seguidos, de 2405000, 1205000. :LH 'r iii', !1:4 ¡ic-0. :zig-Mm: um““ p “5000 ms_

Series de 50 numeros seguidos, de ”06000, 605000, ln' a... 4:00, (5,4100 e :i~';ll00 rvis. A

Series de '10 numeros seguidos, de 485000, 305000, 249000, 12,000, 6,5000, 4,5500, 29400, '1,3200 e 600 rs.

As fracções d'esln Câáâl, teem um pertence muito mais vantajoso do que as de outras. Por isso teem uma gran-

dispensaveis a firmas pouco conhecidas

Os premios ::ão pagos :l chegada da lista, sem desconto algum.

Como é costume desta antiga casa, satisl'azcm-sc todos os pedidos com a maxima regularidade e promptidão

vindo estes acompanhados da sua imporlancia em ordens à vista, vales do correio, estampilhas, etc.

O proprietario d'csle hein conhecido estalicieciinenio espera continuar a nn-rcccr dos seus amigos, freguezes e

do publico em geral, as prevas de consideração que até aqui lho leon] dispensado, lionrando-o com as suas ordens.

, ,..1 . Hj, ¡_. ~ 33'“1 _5;_ *1

AN lU N IO .ÍÚNAC i L) Um. FOLQSECA

para dar uma prova de quanto tica grato aos seus freguezes e. amigos que se dignarem procurar o seu estabeleci-

mento, espera distribuir-lhes não só os &50:0005000 reis como muitos dos maiores premios. Dirijam-se, pois, ao

:nooooono~
PORTO - FEIRA DE S. BENTO, 33, 3/1 E 35 - PORTO

conhecido cambista

_””eriUMiÍvnniRiii w

lnomriNdllriodiiãlNoiã'

  

pelos seus magníficos lrabralhos que apresentou feitos nas sua_s

tão acreditadas machines de costura, acabe de obter nas cxposr-

ções de SALAII'IAIN'CA c \'ICTORIÀ o

GRANDE DIPLOEMA DE HONRA

GRANDE MEDALHA DE PRATA

OS PRIMEIROS PRÉMIOS E MAIS HONROSUS QUE SE CONCEDEM

AOS EXPOSITORES, pois é mais do que a modalho de ouro.

Bordado a. alto relevo feitos com lã.

\rendem-se a prestações de 50011-313 semanaes e 10 por cento

a prompto pagamento.

ENSINO GBA TIS! CONCERTOS GBA TISI

GARANTIA POSITIVA.

CUIDADO com AS IMITAÇOES

Venden'iuse agulhns,algodõce,torçcos e oloo e preços _lmreiissimoe

Pcçaln cathalogos illunlrz-uios com os preços e desenhos das

machines, que se darão graus, na

s ornpanhia !Fabril Singer

AVEIRO~75. Rue, (le Jose Entorno, 'FO-AVEIRO

(Pegada a Caixa Economica)

 

RW W dàiliiiã
W*«»-.rw.,-,/'N*NM_›

COLCHOARIA DO CORSARIO

RUA DA ASSEMBLEThz-i0:3 _ . . _ _

«E' prohibido sahir fregucz sem fazenl'ini A questão é de pln_IOS iel)rogaria Medicina¡ de João Bernar-

á vista. Ser barateiro para arranjar dinhelro.

 

'-01.4-
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Aveiro n- ;MPBENSA ,A

:lê

í  

?E-Bei.:-

rle vantagem em comprar as que sejam firmadas pelo conhecido camliista .infame !amaro DA FONSECA. .

Como esta casa e bem conhecida do publico é (lesnccessario apresentar annuncios e réclamcs pomposos, so m-

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA
comrnoçõxs nunes comuns

Fundição de caímos, colunmas e

vigas por preços limíiodissimds

conc'rnUoçÂo DE CQFRES

PROVA DE FOGO

Construcçdo de Caldeiras

l

|

1

l
l

A EMPREZA industrial portugueza,

actual proprietario da, odicina de construc-

ções metalian em b'anto Amaro, encarrega-

sc- da. fabricação, fundição e collocwçâo,

tanto rm Lisboa e seus arredores comonne

provinciais, nltrumar, ilhas on no estrangei-

roY (lc quanle obras de ferro ou madeirn|

para U'Jlletl'ul'ç ca civis, mcclmnicas ou

marítimos. o

Acceitn portanto encommendne para. o

fornecimento dc trabalhos em que redo-

miucm estes matei-ines, tece como: tel nulos,

vigamcntospupulms, escadas, varandas, ma-

chines e vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas, veios c rodas para.

transmissão. barcos movidos e. vapor com-

lôtoñ¡ estufas de ferro e vidro, conetrucçào

se cofres ú. prove de fogoietç.

Pare a fundição de columnas, cannot¡ e

vigas tem estabelecido preços doe mais re-

l munidos¡ tendo compre em deposito grandes

¡ quantidades de ciumes de todos as dimen-

l soco.

Para. facilitar a entrega das pe uenas

encommendee do fundição tem a. EMI' lEZA

um dc osito na run do Vasco da Game, 19

0 20. e o aterro, onde eo encontram amostras

e portões do grandes nmntos e em geral o

necessario para as cousrrncçõce civis. e onde

eo tomam (pincelluer encommendne de fun-

dição. Tudo e correspondencia devo ser

dirigido. li. EMPREZA INDUSTRIAL POR-

TUUUEZA, Santo Amero..-LISBOA.

 

Cont 'a u tosse

XAROPE PFITORAL DE JAMES,

unico legalmente antorisado pelo

Conselho de Saude Publica, ensaiado

e approvado nos hospiiaes. Acha-se à

venda em todas'as piiamnaciasrloi'ur-

tuga] e do estrangeiro. Deposito ge-

ral naíPhai'macia-Franco, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e.

firma do auctor, e onome em peque-

'nos círculos amarellos, marca quees-

tá depositada em conformidade da lei

de 9 de julho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro,Pharmacia

ido Ribeiro Junior. _

'- “a" .gp-0.4.3

   

 

   

  

                  

     

   

  

   

    

    

   

   

  

   

 

  

   

   

  

 

'HEROES' 'E IMPIGENS '
CURAM-SE em poucos dias com o moi

de. PUMADA ANTI-_HERPETICA do Dri

Mox-ne¡z E' muito util no tratamento das I

ferida¡ chronic“.

A' venda me principaes pharmacins

do reino. Em Aveiro, pilar-macia Moura:

no: lilxavo, João (l. Gomes. Deposito go-

XAROPE Phellandrio composio de'

Roza.

POMADA anti-herpelica do Dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro, pharmacia o.-

drogaria medicinal de João Bernardo.

Ribeiro Junior.

CONTHA A DEBILIDADE

FARINHA PEITORAL FERllUGI-

NOSA DA PllARMACIA FRANCO, uni-;

ca legalmente auclorisada e privncgia¡

da. E” um tonico reconstitumle, e um:

precioso elemento reparador, muito'

agradavel e de l'acil digestão. Aproveita_

do modo mais extraordinario nos pa-

decimentos de peito, falta de apetite,

em convalescemes de quaesquer doe-w

ças, na alimentação das inumeros gra-

vidas, e amas do leite, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-se á venda em to».

das as pbarmacias de Portugal e do:

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem.Pacole 200

reis, pelo correio 220 reis. 0s paco-

tes devem conter o retrato do auctor,_

e o nome em pequenos círculos ama-u,

rrllos, marca que está depositada em'

conformidade da lei de 4 de junho de?

lôõíl.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia_..

e Drogaria Medicinal de João Bernarn

do Ribeiro Junior.
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GRANDE BARATEZA DE MOVEIS

20', Rum do Quebra¡ Gestao-Coimbra

JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acabe de receber um magniñi

co e variado sortímento de moveis, tanto l

madeira como de ferro, que vende

precos commodos.

Frunbom ee encarrega de toda a. qualb'

dede de trabalhos concernentes e arte de

marceneiro e estofador. Os trabalhos e f
executados com e maior perfeição e os prai
ços são baratieeimos. '

Todos _os pedidos devem ser dirigia

ao anunciante. -

1

Crimes de uma associação

secreta

Ultima e a mais interessante pu.“

hlicação de XAVIER DE MONTEPLN,

aucior dos romances: Fiacre n.° 13 .

Mysterios de 'uma herança.

l.“ Parte-_A noi/,e de sangue. r

2.“ Parte-0 olho de lynce. '

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a i:

missisz cores e com primorosas gr;j
varas. (Iria chromo 10 reis, 50 re'

por semana. *

BRINDE a cada assi name e!

1005000 em 3 premios dagloleriá, im:

megniñco album com 15 vistas d
prmmpaes monumentos da cidade ll

Porto, no iim da obra. _w

:lseigna-se em todas as livrarias, il.

escriptorio da empreza editora Bela

ó; Crime da Cruz de Pau, 26,0 sw
se dao os progpectos. .

  


